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INTRODUÇÃO

A mancha anelar do mamoeiro, também conhecida como mosaico-do-mamoeiro, é considerada uma das 
mais destrutivas doenças do mamoeiro, sendo um dos fatores limitantes ao desenvolvimento da cultura (RE-
ZENDE; MARTINS, 2005). É causada pelo vírus Papaya ringspot vírus-PRSV-p, que é transmitido, natural-
mente e de forma não persistente, por afídeos. Esse vírus pode reduzir signifi cativamente o vigor da planta e 
ocasionar a produção de frutos de baixa qualidade devido à presença de deformações e de manchas anelares 
(COSTA, 2003; VENTURA et al., 2004). Uma vez infectada, a planta não tem cura, devendo ser erradicada 
imediatamente após o aparecimento dos primeiros sintomas da doença para evitar a dispersão do vírus para 
as plantas vizinhas e a contaminação de pomares próximos (VENTURA et al., 2003; 2004).

Vinte e uma espécies de afídeos já foram confi rmadas experimentalmente como vetoras do mosaico 
do mamoeiro em diferentes países (CULIK et al., 2003). No Brasil, foram confi rmadas, com resultados de 
transmissão positiva do vírus dessa doença, as espécies: Aphis gossypii Glover, 1877; Aphis fabae Scopoli, 
1763; Aphis coreopsidis Thomas, 1878; Myzus persicae (Sulzer, 1776) e Toxoptera citricida (Kirkaldy, 1907) 
(MARTINS; FANTON, 2006; REZENDE; MARTINS, 2005).

Como os afídeos apresentam um grande número de plantas hospedeiras e as lavouras do mamoeiro 
são cultivadas preferencialmente na região com a manutenção da vegetação espontânea nas entre-linhas, 
conforme uma das recomendações do sistema de Produção Integrada do Mamão (MARTINS et al.; 2003), 
é muito comum a presença desses insetos (LIMA et al., 2003b). Nos trópicos, grande parte das espécies de 
afídeos, bem como de suas plantas hospedeiras, é exótica, encontrando-se, preferencialmente, associados 
às herbáceas (DIXON, 1987; HOLMAN, 1974).

No norte Espírito Santo, região produtora de mamão do Estado, os afídeos ocorrem durante todo o ano 
(LIMA et al., 2003a), e foram constatadas 15 espécies desse grupo de insetos (OLIVEIRA et al.,1977; SOU-
SA-SILVA; ILHARCO, 1995). Posteriormente, nessa mesma região, em áreas comerciais de mamão, foram 
constadas 19 espécies de afídeos, coletadas com armadilhas e diretamente em plantas da cobertura vegetal 
dentro das lavouras (MARTINS et al., 2004, 2005ab).

Este estudo teve como objetivo identifi car as espécies de afídeos e suas plantas invasoras hospedeiras 
em áreas comerciais de mamão localizadas na região norte do Espírito Santo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O levantamento das espécies de afídeos foi realizado em 16 áreas de produção comerciais de mamão 
localizadas nos municípios de Linhares e Sooretama, no período de outubro/02 a outubro/04, por meio de 
coletas dos insetos diretamente em plantas daninhas infestadas dentro das lavouras de mamoeiro e por meio 
de armadilha tipo Möericke, de cor amarela. 
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As armadilhas de 30 cm de diâmetro, contendo água e algumas gotas de detergente, foram instaladas na 
razão de 1/ha (máximo de 10/propriedade), em suportes de madeira a 0,50 m do solo, por ser essa altura mais 
efi ciente na captura de afídeos com este tipo de armadilha (LIMA et al., 2002). As avaliações foram semanais, 
com um tempo de captura no campo de 48 horas. Os insetos capturados eram mantidos em recipientes plás-
ticos com tampa, devidamente identifi cados, contendo álcool a 70%, e mensalmente triados e quantifi cados 
no Laboratório de Entomologia do Centro Regional de Desenvolvimento Rural Nordeste/Incaper. 

As coletas diretas nas plantas hospedeiras foram realizadas em 10 áreas de produção em cinco pontos 
ao acaso de 1 m2 e em plantas aleatórias com presença de colônias de afídeos dentro das lavouras. As plantas 
hospedeiras infestadas eram levadas para o laboratório para contagem dos insetos e, em seguida, mantidas 
em câmaras climatizadas BOD, em gaiolas teladas, sob condições controladas de temperatura e umidade, 
para obtenção das formas aladas. Estas eram fi xadas em álcool 100%, para posterior identifi cação. 

As amostras de afídeos, coletadas nas plantas hospedeiras foram identifi cadas no Centro de Diagnóstico 
Marcos Enrietti, em Curitiba-PR e pela Dra. Susan Halbert, do Departamento de Agricultura da Flórida - EUA 
(Florida Department of Agriculture). Já as amostras coletadas nas armadilhas foram identifi cadas no Depar-
tamento de Ecologia e Biologia Evolutiva da Universidade Federal de São Carlos. As plantas não conhecidas 
foram herborizadas e identifi cadas no Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Incaper).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas 433 amostras de afídeos, 356 provenientes das armadilhas e 77 das plantas hospedei-
ras. Das armadilhas, foram obtidos 3.876 afídeos pertencentes a 46 espécies, sendo 31 delas identifi cadas 
em nível específi co (Tabela 1). Destas, 14 já foram confi rmadas experimentalmente como vetoras do vírus 
PRSV-p em mamoeiros em diferentes países (CULIK et al., 2003): Aphis coreopsidis, A. craccivora, A. fabae, 
A. gossypii, A. nerii, A. spiraecola, Lipaphis erysimi, Myzus persicae, Pentalonia nigronervosa, Rhopalosiphum 
maidis, Toxoptera aurantii, T. citricidus, Uroleucon ambrosiae, U. sonchi

Entre as espécies de afídeos observadas nas lavouras de mamoeiro A. spiraecola, A. gossypii e T. citrici-
da foram as mais constantes e freqüentes. Essas espécies, consideradas pragas de muitas plantas de impor-
tância agrícola, são polífagas e encontram-se entre as mais abundantes nos ambientes antropizados (LEAL; 
OLIVEIRA, 1993; TAVARES, 1996; LAZZAROTTO; LÁZZARI, 1998; PERONTI et. al., 2002). Além disso, jun-
tamente com A. fabae, A. coreopsidis e M. persicae, também constatadas na região, já foram confi rmadas, no 
Brasil, como transmissoras do vírus em questão (MARTINS; FANTON, 2006; REZENDE; MARTINS, 2005).

As espécies Anoecia corni, Aphis coreopsidis, A. fabae, Brachycaudus helichrysi, Brasilaphis bondari, 
Capitophorus hippophaes, Carolinaria caricis, Cerataphis orchidearum, Cinara atlantica, Hysteroneura seta-
rie, Lizerius acunai, Pentalonia nigronervosa, Picturaphis vignaphilus, Rhopalosiphum padi, R. nymphaeae, 
Schyzaphis graminum, Tetraneura nigriabdominalis, Uroleucon compositae, U. ambrosiae foram constatadas 
pela primeira vez no Estado do Espírito Santo, de acordo com Souza-Silva e Ilharco (1995).

Nas áreas avaliadas com a cultura do mamão no norte do Espírito Santo, foi observado um total de 6.529 
plantas invasoras, pertencentes a 51 espécies. Destas, 22 espécies (43,1%), distribuídas em 13 famílias bo-
tânicas, mostraram-se como hospedeiras de afídeos e representaram cerca de 10% das plantas da cobertura 
vegetal presente nas lavouras de mamoeiro avaliadas.

Foram coletados 2.181 afídeos, pertencentes a 14 espécies, em 77 amostras de plantas invasoras. A. 
gossypii foi a mais freqüente, estando presente em cerca de 55% das amostras coletadas, sendo também a 
que colonizou maior número de plantas hospedeiras (Tabela 2).
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TABELA 1. Espécies de afídeos coletadas com armadilhas tipo Möericke, em áreas comerciais de cultivo de mamão no 
Espírito Santo.

1 Número de amostras que as espécies ocorreram.
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As espécies vegetais hospedeiras de pulgões mais freqüentes na região foram Commelina benghalensis 
(Commelinaceae), Sida sp. (Malvaceae), Chamaesyce hyrta e Chamaesyce hyssopifolia (Euphorbiaceae) e 
Lepidium virginicum (Cruciferae). Desta forma, a supressão desta espécie vegetal nas lavouras de mamoeiro 
deve infl uenciar, signifi cativamente, na redução da população residente de pulgões, trazendo forte impacto 
num programa de manejo do mosaico-do-mamoeiro.

TABELA 2. Espécies de afídeos colonizando plantas invasoras na cultura do mamoeiro, nos municípios de Linhares e 
Sooretama, norte do Estado do Espírito Santo

CONCLUSÕES

Existe uma grande diversidade de afídeos que coabitam as áreas de mamão no norte do Espírito Santo. 
Das 47 espécies constatadas neste estudo, 14 delas estão entre as 21 já confi rmadas experimentalmente, 
em diferentes países, como vetores do vírus PRSV-p, que é responsável pelo mosaico-do-mamoeiro, doença 
mais importante mundialmente da cultura. Aphis spiraecola, A. gossypii e Toxoptera citricida foram as espé-
cies mais constantes e freqüentes nas lavouras de mamoeiro e, juntamente com A. fabae, A. coreopsidis e M. 
persicae, também constatadas na região, são os afídeos já confi rmados com transmissão positiva do vírus do 
mosaico-do-mamoeiro no Brasil.

A espécie de afi deo A. gossypii é a que infesta um maior número de plantas associadas à cultura do ma-
moeiro. A trapoeraba (Commelina benghalensis) é a espécie vegetal espontânea infestada por maior número 
de espécie de afídeos; e por ser muito comum e ocorrer durante todo o ano na cultura do mamoeiro, é a planta 
hospedeira de afídeos mais importante na região. 

-Sp1: espécie de afídeo não identifi cada;  NI: hospedeiro não identifi cado
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